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O USO DA TIRZEPATIDA E A SAÚDE CARDIOVASCULAR EM MULHERES COM OBESIDADE
Ana Paula Quintella Mélo Ferreira1; Guilherme Quintella Mélo Ferreira1; João Marcelo Quintella Mélo Ferreira2; Julia Maria do Carmo Viana3, Jacy Maria Quintella Mélo4
1Centro Universitário CESMAC; 2Universidade Católica de Pernambuco - UNICAP; 3Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS; 4Médica Ginecologista
E-mail do autor principal: apquintella@gmail.com

Introdução: A tirzepatida, um agonista duplo dos receptores gip/glp-1, tem emergido como estratégia terapêutica promissora no manejo da obesidade, associando-se a expressiva redução ponderal e a melhorias de parâmetros cardiometabólicos. Contudo, seu impacto direto sobre a saúde cardiovascular de mulheres com obesidade ainda carece de elucidação. Objetivos: Revisar evidências clínicas mais recentes acerca da relação entre o uso da tirzepatida e a saúde cardiovascular nesse grupo populacional. Metodologia: Realizou-se uma revisão narrativa da literatura publicada entre 2019 e 2024, nas bases pubmed e scielo, incluindo ensaios clínicos randomizados e revisões sistemáticas. Resultados: O ensaio surmount-1 demonstrou, após 72 semanas, reduções médias de peso de 16,0% (5 mg), 21,4% (10 mg) e 22,5% (15 mg), em contraste com 2,4% no grupo placebo. Entre participantes que receberam as doses mais altas, 63% alcançaram perda ≥20% do peso inicial. No estudo surmount-2, conduzido com indivíduos obesos diabéticos, observaram-se 40–48% atingindo ≥15% de redução, comparados a apenas 3% no placebo. Foram identificadas reduções significativas na pressão arterial sistólica (-6,3 mmhg), nos triglicerídeos (-27,2%) e no colesterol não-hdl (-5,9%). No surmount-1, a normalização da pressão arterial ocorreu em 58,0% das participantes tratadas, frente a 35,2% no grupo placebo, sendo cerca de 70% desse efeito atribuído à perda de peso. Conclusões: A tirzepatida mostra-se eficaz na indução de perda de peso expressiva e na melhora de fatores de risco cardiovascular em mulheres com obesidade. Ainda assim, a confirmação de benefícios em desfechos cardiovasculares robustos depende da conclusão de ensaios clínicos específicos com estratificação por sexo.
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